
Sonho de Ícaro
Brasília tem formato de avião,

com asa norte e asa sul, nas quais
LucioCosta imaginouas superqua-
dras. Que seriam centros democrá-
ticosdeconvivência entrepatrões e
serviçais: motoristas, babás, cozi-
nheiras, misturando-se a altos es-
calões do governo. Claro que o pa-
triciado logo fez com que os de-
mais tripulantes pegassem o rumo
das cidades-satélites. Casa Grande
expulsou Senzala para a periferia. E
para livrar-se do tédio e da ‘solidão
deste planalto’, os donos do poder
passaram a usar intensamente o
aeroporto. Criou-se a semana
“T.Q.Q”, segundo o código aero-
náutico. Chega-se na terça, almo-
ça-se na 402 sul, vai-se ao trabalho
à tarde e, na quarta, trabalha-se o
dia todo (ufa!). Na quinta embarca-
se novamente. Se o tempo tiver si-
do insuficiente, fazem-se sessões
extraordinárias, ganha-se jeton,
ajuda de custo emais tíquetes. Tu-
do como deve ser numa cidade de
vocação aérea: os que estão em ter-
ra fazem a manutenção e o cate-
ring, enquanto os demais voam. E
como voam! O hino da cidade po-
deria ser o “Sonho de Ícaro”, na voz
de Biafra: Voar voar, subir subir, ir
pra onde for/ Descer até o céu cair
oumudardecor. Éassimquecami-
nha (ou voa) a humanidade. O eixo
é monumental para os desloca-
mentos dos carros pretos com pla-
cas oficiais, a caminho do… aero-
porto. Não há o estresse do check-
in. Decola-se suavemente, deixan-
do em terra a realidade e suas tur-
bulências.Machado não tinha suas
noitesdealmirante?Pois aqui o céu
é sempre debrigadeiro.
»ThelmaB. Oliveira,
Asa Norte

Reforma política
A crise política brasileira é mui-

to séria e na sua origem está o
grande número de partidos que existem no país, cerca
de 32. Isso impede a governabilidade, eleva o custo das
eleições, faz uma balbúrdia, facilita a corrupção e afasta
o cidadão da política. Sem programas e propostas, os
partidos são apenas agremiações oportunistas e inex-
pressivas, criadas por minorias para levar vantagem.
Depois de eleitos, ignoram os partidos e buscam se jun-
tar em estruturas como o Centrão, para terem força e
pressionar governos por mais vantagens. Os partidos
são a base da política e da democracia em todo lugar.
Países desenvolvidos e respeitados, como EUA, Ingla-
terra, Alemanha, França, Suécia, Japão etc. têm um nú-
mero restrito de partidos, que varia de dois ao máximo
de 4 ou 5, com programas e propostas definidos para a
economia, relações sociais, política externa etc. Fica fá-
cil para a população conhecer as políticas de cada parti-
do, seguir seu desempenho e cobrá-los, por possíveis
erros ou desvios. Em todos esses países o sistema parti-
dário é o voto distrital, puro oumisto, que garante que
cada cidade, ou região, eleja um representante que ela

conhece e mora lá. Isso torna as
eleições mais baratas, porque a
área geográfica de cada distrito é
pequena e dificulta a eleição de
celebridades, empresários e de
pessoas ligadas a corporações de
qualquer natureza. No distrital, o
eleito fica mais próximo da popu-
lação e pode ser acompanhado e
cobrado pelos cidadãos. Hoje, a
população não se sente represen-
tada pelos parlamentares. Não se
deve confundir voto distrital com
Distritão, que engloba toda área
de um estado e só agravaria nos-
sos problemas, afastando ainda
mais o povo dos parlamentares.
»Ricardo Pires,
Asa Sul

Corrupção
No Brasil, para o cidadão brasi-

leiro, acredito, contar com esse Su-
premo, com esses integrantes, a
seu favor, está se tornando tarefa
impossível. Após tanto trabalho,
delongas e despesas com o dinhei-
ro público, se chegar à infeliz con-
clusãode tribunaisnão teremcom-
petência para julgar processos de
algumas “excelências” seriamente
enroladas com a Justiça é, simples-
mente, estarrecedor.Na sequência,
é aquela história de que as provas
anexadas aos processos podem ser
anuladas. Disso, tudo o que se de-
preende émais uma enorme opor-
tunidade para que esses bandidos,
que saquearam a nação possam
sair ilesos, andando por aí botando
banca, dando de injustiçados e se
locupletando comos recursos rou-
bados. O cidadão brasileiro não
merece a perpetuação dessa velha
emaldita corrupção que atormen-
ta o país. Não dá mais. É preciso
mudar. Algo temque ser feito.
»Vilmar Oliva de Salles,
Taguatinga

Marchas
Emprincípio de 1964, eu recém-saído do internato de

uma Escola Agrícola e prestes a servir o garboso Exército
fuimorar emNatal na casadeumparentedos seus saudo-
sos pais, eles políticos influentes e ricos, namansão deles
vários aparelhosdeTVs. Sempre fuimuito ligadoaaconte-
cimentospolíticose lembroaindadeterassistidopelaTVà
“Marcha da Família comDeus pela Liberdade”, no Rio de
Janeiro, commais de 100mil pessoas,mas houve em vá-
rias outras localidades Brasil afora. Domingo (11/4) foram
veiculadas várias“Marchas daFamíliaCristã pela Liberda-
de”, praticamente em todo oBrasil. Temuma grande dife-
rença entre as duas. As da atualidade comvárias faixas pe-
dindo o fechamento do STF, doCongressoNacional e in-
tervenção já, sendo o capitão ditando as normas. Quando
omarechal Castelo Branco, o primeiro a assumir o gover-
nomilitar, após a deposição de Jango, ele, omarechal, não
odiavaninguéme leiamos acontecidos, eis aí umagrande
diferença, ébomnãoagir comoTomé:“VerparaCrer”.
»Hortencio Pereira de Brito Sobrinho,
Goiânia (GO)

C
ommédia diária de 3 mil mor-
tos, quase 370mil óbitos emais
de 13 milhões de infectados, a
pandemia enfrenta um dos pe-
ríodosmais críticos nopaís des-
de do seu início, em fevereiro de

2020. As redes pública e privada de saúde
estão em colapso, sobretudo, as Unidades
de Terapia Intensiva, onde o número de
leitos é insuficiente. A falta de medica-
mentos e insumos para tratar os pacientes
afetamais de 300municípios. Muitos têm
morridona fila por um leito naUTI.
A vacinação segue em marcha lenta.

Os governos estaduais emunicipais, pres-
sionados pelos setores produtivos, sobre-
tudo o de serviços, relaxam o isolamento
social. Os negacionistas afrontam as
orientações dos especialistas, promovem
aglomerações e se tornam vetores de pro-
pagação do vírus. A escala de infectados
cresce exponencialmente.
Diante do caos instalado, as mulheres

devem adiar o sonho de ser mãe, reco-
mendou oMinistério da Saúde, na última
sexta-feira. As novas variantes do corona-
vírus sãomais agressivas com as gestantes
e puérperas (aquelas que recém tiveram
bebê), segundo o secretário de Atenção
Primária à Saúde doMinistério da Saúde,
Raphael Câmara, sem especificar quais
são as cepas. O secretário acrescentou que
oministério trabalha para identificar que
variantesmais ameaçamàs grávidas.
No fim de julho do ano passado, a Fio-

cruzdivulgouo estudopublicadona revista
médica International Journal of Gynecology
and Obstetrics sobre o impacto da pande-
mia entre as gestantes. A pesquisa revelou
que, entre o início da crise sanitária emea-
dosde junhode2020, foramregistradas 160
mortes de grávidas e puérperas pela covid-
19 em todooplaneta.Deste total, 124 delas
ocorreramnoBrasil, ou seja, 77%dosóbitos
no rankingmundial, sendo 22,6%por não

terem tido acesso àUTI e 33,3%não foram
intubadas, apesar do grave quadro clínico
queapresentavamdevidoàcovid-19.
De acordo com o Observatório Obsté-

trico Brasileiro Covid-19, neste ano, o nú-
mero demortes maternas pelo vírus mais
do que dobrou nas 13 primeiras semanas
em relação àmédia semanal de 2020. Pas-
soude 10,4 (449mortes em43 semanas do
ano passado) para 22,2 nas primeiras se-
manas de 2021, com289mortes.
Embora a letalidadedo vírus não seja se-

letiva—morrembrancos, pretos, ricos ou
pobres— asmulheres negras sãomaioria
entregrávidasvítimasdadoença.Elas têmo
dobrodechancesdemorrerporcovid-19no
Brasil e em relação às não negras. “O racis-
moéumdeterminante estrutural da saúde.
Amulher preta já acumula essas opressões
todas: elamorremais, temmenos acesso ao
serviçode saúde”, afirma a cientistaDébora
de Souza Santos, professora da Faculdade
deEnfermagemdaUnicamp.
Oalerta doMinistério daSaúde emrela-

ção às grávidasnãodeixade ser pertinente,
apesardoatraso—desdeoanopassado,os
especialistas apontavampara os riscos que
elas corriam. Repete-se o que ocorreu com
a necessidade de negociação antecipada
com laboratórios e farmacêuticas para a
compra de vacinas em quantidade sufi-
ciente, evitando-se lapso entre asdosesne-
cessárias à plena imunização das pessoas.
O Plano de Imunização Nacional chegou
capenga ao conhecimento público, o que
levou o Judiciário a exigir mais clareza em
relaçãoà estratégiade vacinação.
Impõem-se ao poder público, nomo-

mento emqueonúmerodeóbitos supera o
denascimentoemcidades commaisde500
mil habitantes, uma açãomais eficaz para
conteracriseepidemiológica, garantindoàs
gestantes, bem como aos grupos de riscos
formadospor idosos epessoas comcomor-
bidades, acessoao tratamentoadequado.
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O que é insegurança jurídica?
Passaram sete anos com os

processos em Curitiba, negando
habeas corpus, recursos e afins.

Eis que de repente...
RRiiccaarrddoo SSaannttoorroo— Lago Sul

A celeridade do Judiciário
merece um estudo profundo. Do
que vale tanto saber jurídico, se
levou quase uma década para
perceber a armação de Moro

contra Lula?
ÍÍttaalloo MMoorraaiiss— Asa Norte

Persista, SupremoTribunal
Federal. O Jair paraquedista só
entende as leis milicianas.

Jooaaqquuiimm AAnnttuunneess ddee CCaarrvvaallhhoo— Asa Norte

Mortes, desemprego, fome. Um
país destroçado. Eis a herança da
extrema direita para o futuro

presidente do país.
GGiillbbeerrttoo BBoorrbbaa— Sudoeste

Cada vez que o CB Poder
entrevista um deputado distrital,
reforça a convicção de que,
realmente, não sabemos votar.

EErrnneessttoo BBeezzeerrrraa— Asa Sul

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição
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Oconfinamento é para os fortes. Os que
sempre se acharam e os que descobriram
agora que podem ser, muito mais do que
supunham. Força é algo que vem das en-
tranhas, que a gente puxa lá de dentro, dos
órgãos vitais e dos nossos antepassados, e
joga para as atitudes, para o levantar todo
dia, para o trabalhar ininterruptamente,
para o ato de criar coisas novas. Já somos
sobreviventes ao nascer. Precisamosmais
do que isso. Muitas vezes, temos de buscar
ao redor aquilo que pode ser combustível
para a nossa força interior. Reconhecer-se
no outro, enxergar as fragilidades dele co-
mo suas, nos salva todo dia.
Em uma pandemia, somos todos falí-

veis e insuportavelmente humanos. Sabe
aquela amiga zen, equilibrada e confian-
te? Sabe aquele amigo porto-seguro, sem-
pre à disposição para ajudar nas horas
mais delicadas? Sabe o médico, o conse-
lheiro, o padre ou o analista, todos aqueles
à frente demaravilhosas redes de amparo?
Eles também surtam. Eu surto, tu surtas
ele surta. Não é fácil o que estamos viven-
do. E a força vem de olharmos para tudo
isso, enxergar a realidade e entender que,
apesar de tudo, precisamos seguir.
Desemprego, mortes em escala, políti-

cos imbecis, isolamento, medo de adoecer
edeperder alguémquerido, tudo issoé rea-
lidade. Como lidar com a animosidade do
momento e seguir calmo, confiante, sere-
no? Achoque oprimeiro ponto é pegar leve

na sua autocrítica, nas cobranças diárias.
Se algum dia não der pra ser leve, que ele
venhacomrufosde tambores. Solteacrian-
ça raivosa que mora aí dentro, diga umas
malcriações,mas não demore a voltar para
si porque a besta-fera é daqueles hóspedes
que se abancamsemcerimônia.
Nomeu caso, a vassoura atrás da porta é

umaespécie de centramento. Euo encontro
dando longas caminhadas e compartilho os
benefícios disso commeus amigos. Digo:
mesmoqueodeie, vá.Meuamigomais que-
ridomemandouumtorpedoforte:“Euestou
dormindotrêshoraspordia.Meuestadopsi-
cológico está uma lástima. Entreguei nas
mãosdeDeus. Estou comraiva de vocêpor-
que insiste emmandar caminhar...”. Passei
paraeleumvídeoquemostracientificamen-
teosbenefíciosdocaminhar,nãoapenaspa-
raocorpo,mas tambémparaamente.
Preguiçoso assumido, ele odeia fazer

exercícios.Mashoje disse que a“porcaria do
vídeo”o fezandar10Km,às7hdamanhã,no
Parque da Cidade, demáscara, seguro. Foi
com raivamesmo,mas foi. Outro amigome
acordou comuma foto de flor e umpoema
lindo.O começodele diz assim:“Em tempos
difíceis, você avança em pequenos pas-
sos/Façaoquevocê temque fazer,maspou-
co a pouco/Não pense no futuro, nem no
quepode acontecer amanhã...”. É isso: acor-
de, reconheça a situação, explore a vidapos-
sível,perdoe-sepeloseventuaissurtos,cami-
nhe, acalme-seeviva.Umbomdomingo!

Eusurto,tusurtas,ele surta
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